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DEPOIMENTOS ESPIRITUAIS

O nosso hoje é muito melhor
que o nosso ontem e o nosso
amanhã brilhará com mais ale-
gria no céu de nossas esperan-
ças.

Mamãe Wilma, se não hou-
vesse saudade, este é o mo-
mento em que tomaria por mar-
co de minha nova felicidade,
mas venceremos a saudade
com a nossa confiança em
Deus

Silvana Maria Bertoni
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“Todo aquele, pois, que escuta estas
minhas palavras e as pratica, assemelhá-
lo-ei ao homem prudente que edificou a
sua casa sobre a rocha.”

Jesus (Mateus, 7:24)
Os grandes pregadores do Evange-

lho sempre foram interpretados à conta
de expressões máximas do Cristianismo,
na galeria dos tipos veneráveis da fé~
entretanto, isso somente aconteceu quan-
do os instrumentos da verdade, efetiva-
mente, não olvidaram a vigilância indis-
pensável ao justo testemunho.

É interessante verificar que o Mes-
tre destaca, entre todos os discípulos,
aquele que lhe ouve os ensinamentos e
os pratica. Daí se conclui que os ho-
mens de fé não são aqueles apenas pala-
vrosos e entusiastas, mas os que são
portadores igualmente da atenção e da
boa vontade, perante as lições de Jesus,
examinando-lhes o conteúdo espiritual
para o trabalho de aplicação no esforço
diário.

Reconforta-nos assinalar que todas
as criaturas em serviço no campo evan-
gélico seguirão para as maravilhas inte-
riores da fé.

Todavia, cabe-nos salientar, em to-
dos os tempos, o subido valor dos ho-
mens moderados que, registrando os
ensinos e avisos da Boa Nova, cuidam,
desvelados, da solução de todos os pro-
blemas do dia ou da ocasião, sem per-
mitir que suas edificações individuais se
processem longe das bases cristãs im-
prescindíveis.

Em todos os serviços, o concurso da
palavra é sagrado e indispensável, mas
aprendiz algum deverá esquecer o subli-
me valor do silêncio, a seu tempo, na
obra superior do aperfeiçoamento de si
mesmo, a fim de que a ponderação se
faça ouvida, dentro da própria alma,
norteando-lhe os destinos.

LIVRO PÃO NOSSO

(Francisco Cândido Xavier) Espírito, Emmanuel
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No capítulo dos sofrimentos volun-
tários, se somássemos os problemas,
conflitos, obstáculos e tribulações de-
correntes da prevenção que alimentamos
habitualmente contra aquilo que os nos-
sos irmãos estejam pensando ou pode-
riam pensar, decerto que chegaríamos a
conclusões espantosas acerca de aflição
desnecessária e tempo perdido.

Oponhamos o bem ao mal e deixe-
mos aos outros a faculdade de serem
eles mesmos.

Esse amigo ter-nos-á omitido o nome
para determinada manifestação de ale-
gria...

Outro companheiro nos haverá ne-
gado a saudação que lhe endereçamos
com frase amistosa...

Pessoa querida passou indiferente-
mente por nós com o semblante carre-
gado de preocupação ou azedume...

Certo colega terá erguido demasia-
damente a voz, ferindo-os a sensibilida-
de, por bagatelas...

E caímos nos excessos de imagina-
ção, fantasiando ofensas que não exis-
tem.

Aprendamos a considerar quem tan-

to quanto nos acontece, os outros tam-
bém podem sofrer lapsos da memória,
contrariedades imanifestas, inquietações
e doenças.

E lembremo-nos: toda vez que
descambamos para semelhantes desequi-
líbrios, somos igualmente capazes de
esquecer ou ferir, sem participação de
nossa vontade.

Evitemos a prevenção no cotidiano,
a fim de que a nossa vida encontre o
máximo de rendimento no bem.

Confiança em Deus.
Consciência tranquila.
Dever cumprido.
Trabalho à frente.
E, fazendo todo o bem que se nos

faça possível, por todos os modos jus-
tos, em todas as ocasiões, com todos
os recursos ao nosso alcance e para com
todas as criaturas, nunca nos previna-
mos contra quem quer que seja, porque
os pensamentos dos outros pertencem
a eles e não a nós.

Livro Rumo Certo
(Espírito Emmanuel)

Francisco Candido Xavier

Homens de fé

PREVENÇÕES
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Felipe Salomão

Editorial QUERO SABER

De acordo com nossos dicionários,
constância é o mesmo que firmeza de
ânimo, significa persistir naquilo a que
nos propomos, ou mesmo em algo que
se torne necessário por qualquer razão.

No Evangelho de Jesus, Novo Testa-
mento, a Boa Nova, encontramos diver-
sos exemplos:

Vamos começar por Paulo de Tarso,
que conforme relatos, tanto em Atos dos
Apóstolos, como em suas diversas epís-
tolas, demonstra constância, firmeza em
suas decisões, jamais abandonando as
lições de Jesus.

A partir de sua visão do Cristo, ao se
iniciar sua missão, antes Saulo, doutor
da lei, agora Paulo, ele enfrentou inúme-
ros obstáculos, que fariam a muitos de-
sistir e tomar rumos diferentes.

Em princípio, a questão de ser perse-
guido pelos antigos companheiros, mes-
tres do Judaísmo, e ao mesmo tempo vis-
to com total desconfiança pelos própri-
os discípulos de Jesus, que acreditavam
ser ele um traidor disfarçado.

Enfrentou revoltas em diversas cida-
des onde pregou o evangelho, inclusive
apedrejamento, prisões e por fim o sacri-
fício da própria vida.

Outros apóstolos também foram per-
seguidos durante toda a vida, como foi o
caso de Pedro, Thiago que foi decapita-
do, e praticamente todos os outros.

Até João, que foi exilado para a Ilha
de Patmos, na Grécia, que teve poupada
sua existência, mas sofreu a solidão, apro-
veitando para escrever sua parte cons-
tante dos evangelhos. Persistiu até o fi-
nal.

Sabemos que nenhum deles desistiu
de suas tarefas, enfrentando com firme-
za e dignidade todo o sofrimento, pela
causa de um ideal maravilhoso, que era a
divulgação dos ensinamentos do Divino
Mestre.

Exemplos de firmeza, constância, en-
contramos também nos chamados san-
tos da Igreja Católica, que viveram em
maioria na Idade Média, alguns sacrifi-
cados pela própria inquisição.

Muitos tiveram de abandonar famí-
lia, afazeres, pela causa do Cristo.

CONSTÂNCIA
Lincoln Vieira Tavares

O LIVRO DOS ESPIRITOS
Allan Kardec

CAPÍTULO IX
DA INTERVENÇÃO DOS ESPÍRITOS NO MUNDO CORPORAL

1. Faculdade que têm os Espíritos de penetrar os nossos pensamentos. – 2.
Influência oculta dos Espíritos em nossos pensamentos e atos. – 3. Possessos. –
4. Convulsionários. – 5. Afeição que os Espíritos votam a certas pessoas. – 6.
Anjos de guarda. Espíritos protetores, familiares ou simpáticos. – 6. Pressenti-
mentos. – 7. Influência dos Espíritos nos acontecimentos da vida – 8. Ação dos
Espíritos nos fenômenos da Natureza. – 9. Os Espíritos durante os combates.  –
10. Pactos. – 11. Poder oculto. Talismãs. Feiticeiros. – 12. Bênçãos e maldições.
10. Pactos.

550. Qual o sentido das lendas fantásticas em que figuram indivíduos que
teriam vendido suas almas a Satanás para obterem certos favores?

“Todas as fábulas encerram um ensinamento e um sentido moral. O vosso
erro consiste em tomá-las ao pé da letra. Isso a que te referes é uma alegoria,
que se pode explicar desta maneira: aquele que chama em seu auxílio os Espí-
ritos, para deles obter riquezas, ou qualquer outro favor, rebela-se contra a Provi-
dência; renuncia à missão que recebeu e às provas que lhe cumpre suportar
neste mundo.

Sofrerá na vida futura as consequências desse ato. Não quer isto dizer que
sua alma fique para sempre condenada à desgraça. Mas, desde que, em lugar de
se desprender da matéria, nela cada vez se enterra mais, não terá, no mundo dos
Espíritos, a satisfação de que haja gozado na Terra, até que tenha resgatado a
sua falta, por meio de novas provas, talvez maiores e mais penosas. Coloca-se,
por amor dos gozos materiais, na dependência dos Espíritos impuros.

Estabelece-se assim, tacitamente, entre estes e o delinquente, um pacto que
o leva à sua perda, mas que lhe será sempre fácil romper, se o quiser firmemente,
granjeando a assistência dos bons Espíritos.”

PODER OCULTO. TALISMÃS. FEITICEIROS
551. Pode um homem mau, com o auxílio de um mau Espírito que lhe seja

dedicado, fazer mal ao seu próximo?
“Não; Deus não o permitiria.”
552. Que se deve pensar da crença no poder, que certas pessoas teriam, de

enfeitiçar?
“Algumas pessoas dispõem de grande força magnética, de que podem fazer

mau uso, se maus forem seus próprios Espíritos, caso em que possível se
torna serem secundados por outros Espíritos maus. Não creias, porém, num
pretenso poder mágico, que só existe na imaginação de criaturas supersticio-
sas, ignorantes das verdadeiras leis da Natureza. Os fatos que citam, como
prova da existência desse poder, são fatos naturais, mal observados e sobretu-
do mal compreendidos.”

JJosé Vieira, de São Se-
bastião do Paraíso/MG, faz
a seguinte pergunta: “Minha
mãe desencarnou. Quando
chegar a minha vez será que
dará tempo de reencontrá-la?”

Caro José Vieira, inicial-
mente, muito obrigado pela
pergunta.

Em resposta, podemos di-
zer-lhe que o reencontro com
parentes que nos antecederam na gran-
de jornada é uma possibilidade, confor-
me nos ensina o Espiritismo. Tudo vai
depender da situação evolutiva de cada
Espírito.

No entanto, segundo o relato de An-
dré Luiz, pela psicografia do médium
Francisco Cândido Xavier, mesmo que
haja situação evolutiva diferenciada,
nada impede que um parente visite o

outro, desde que haja permis-
são para tanto.

Cabe relembrar, também,
que mesmo agora podemos
rever nossos entes queridos
que nos antecederam.

Para isso, podemos nos
valer do sono de toda noi-
te, quando, com a ajuda
dos nossos protetores es-
pirituais, podemos visitá-

los nas diversas atividades que
estejam executando.

Assim, confiemos na Misericórdia
Divina que a tudo provê e prevê, certos
de que o que for melhor ocorrerá.

NOTA DA REDAÇÃO:
as perguntas ao confrade Felipe

Salomão devem ser dirigidas ao Jornal
Mensagem Espírita, através do e-mail:

guilherme@guilhermeborgesadvocacia.com.br

Falando de espiritismo, vamos nos
lembrar da constância de Bezerra de
Menezes, que nunca deixou de acudir os
necessitados, com sacrifício pessoal, e
de Francisco Cândido Xavier, o nosso
Chico Xavier, portador de inúmeras en-
fermidades, que até os 92 anos de idade
trabalhou pelos necessitados, nunca re-
cuando, mesmo ante processos judiciais
que enfrentou, bem como injúrias e difa-
mações espalhadas por seus adversári-
os, naturalmente assistidos por inimigos
desencarnados, para que a obra do
consolador não prosperasse.

Hoje, infelizmente, ainda deparamos
com companheiros que chegam a abra-
çar a Doutrina Espírita, demonstrando em
princípio grande amor à causa, mas que
na verdade são como que “fogo de pa-
lha”, não persistem pois às primeiras di-
ficuldades, ou por acomodação, se afas-
tam de suas atividades doutrinárias, sob
alegações na maioria das vezes sem lógi-
ca.

Recordamos aqui a Parábola do Se-
meador, que convidamos nossos leito-
res a reler, que trata dos diversos tipos
de atitudes a partir do recebimento da
semeadura dos ensinamentos espirituais.

Em nossas vidas também, no lar, no
trabalho e na sociedade, cuidemos para
que possamos agir com firmeza e digni-
dade, constância naquilo que assumi-
mos, até porque isso irá nos beneficiar
na evolução espiritual, além do socorro
que iremos oferecer a familiares e com-
panheiros, com os quais nos comprome-
temos trabalhar.

Vamos recordar as lições de Paulo e
dos demais apóstolos de Jesus, bem
como de figuras a que nos referimos, ao
tempo em que podemos contar com as
lições do Evangelho de Jesus, hoje in-
terpretadas à luz da abençoada Doutrina
Espírita.

Lições grandiosas que se consti-
tuem em dádivas do plano espiritual
em favor de todos nós, não somente
hoje quanto para os tempos que vi-
rão, seja aqui ou na própria espiri-
tualidade, onde a vida continua, pela
eternidade afora.



Mensagem Espírita3 Novembro de 2020página

A VIDA CONTINUA

Silvana Maria Bertoni

“Uma provação me esperava
com endereço exato”.

A partida inesperada de Silvana
Maria Bertoni, com 25 anos de idade,
para o Mais Além, vitimada em aci-
dente automobilístico na Marginal Pi-
nheiros da Capital paulista, deixou sua
família traumatizada.

E não poderia ser diferente, pois
Silvaninha assim chamada pelos seus
— era carinhosa, afável e muito uni-
da aos familiares mais íntimos: os
pais, Dr. Olavo Bertoni e D. Wilma
Montesano Bertoni, e a irmã, Luciana
Maria Bertoni, residentes em São Pau-
lo. “Ela só nos deu alegrias”, contou-
nos, emocionado, Dr. Olavo, resumin-
do com esta frase a personalidade
admirável de sua filha.

Contudo, aos 30 de julho de 1983,
quinze dias antes de completar 1 ano
da dolorosa ocorrência, Silvaninha,
Espírito, voltou a se comunicar com
os entes queridos que deixou na Ter-
ra, redigindo confortadora e elucidativa
carta pela mediunidade de Chico
Xavier.

Mostrando-se equilibrada e bem
adaptada à Vida Maior, conseguiu
transmitir, nessa mensagem, muita
esperança e fé aos seus familiares,
juntamente com preciosas informa-
ções contando sua experiência no pro-
cesso desencarnatório; a posterior e
prolongada luta íntima para aceitar o
novo ambiente; e desfazendo senti-
mentos de culpa de sua irmã Luciana,
que dirigia o automóvel no momento
do acidente fatal.

Ao afirmar: “espero que Luciana
aceite o que me aconteceu por uma
provação que, decerto, me esperava
com endereço exato”, ela afastou qual-

DEPOIMENTOS ESPIRITUAIS

quer ideia motivadora de complexo de
culpa e revelou-se consciente da Lei de
Causa e Efeito (ou Cármica) — reflexo
da Justiça e Misericórdia de Deus, que
se cumpre no desenrolar de nossas re-
encarnações.

Eis a afetuosa carta de Silvaninha:
Querido papai Olavo e querida mãe-

zinha Wilma, abençoem-me.
Estou surpreendida com a possibili-

dade de exprimir com lápis e papel o meu
assombro diante da transformação que
me ocorreu.

Antes de tudo quero dizer à nossa
querida Luciana que não temos lugar para
sentimentos de culpa, nem ela e nem eu.
Estávamos ambas em movimentação
irrepreensível no trânsito e admirava a
perícia da querida irmã ao descartar-se
dos veículos que nos cercavam, quando
a batida me alvejou de repente.

Creio que não pensei em mim, tanto
quanto na irmã querida que sempre me
protegeu carinhosamente. Meu desejo de
expressar-lhe o meu apoio, caso estivesse

ferida, era grande; no entanto, uma for-
ça compulsiva me dobrava a cabeça e
não consegui manejar o meu corpo
como ansiava fazer.

Escutei vozes que manifestavam es-
panto ou pediam providências, mas, den-
tro de mim o pensamento era uma lâm-
pada que se apagava, sem que eu pu-
desse fazer algo para impedir aquela ces-
sação de vida mental que me afligia. Caí
num sono compulsivo qual se alguém me
houvesse imposto elevada carga de se-
dativos e não soube mais coisa alguma
acerca de mim própria, até que, natural-
mente espantada, despertei sob as aten-
ções de uma senhora que me convidava
a nomeá-la por vovó Cândida.

A penetração no complicado proble-
ma de meu regresso de improviso à Vida
Espiritual passou a aborrecer-me. Gas-
tei tempo para aceitar-me dentro do novo
contexto de experiência a que fora
conduzida e chorei imaginando o traba-
lho e o sacrifício que lhes teria dado.
Imaginar que a nossa Luciana estivesse
sofrendo por minha causa me transtor-
nava de todo e não descansei até que a
vovó Cândida e a outra avó que se me
apresentou com extrema bondade, a avó
Maria Bertoni, me favorecessem com a
minha volta à casa.

Fitar as lágrimas de Luciana, e sentir
em mim a dor do papai Olavo e da mãe-
zinha Wilma, foi para mim um suplício,
que só a oração conseguiuatenuar.

Agora, mais calma, venho pedir à
querida irmã que não se preocupe por
mim. Sei que ambas estávamos agindo
cautelosamente e a nossa querida Lucia-
na foi e continua sendo a nossa melhor
chauffeuse. Não desejo que a irmãzinha
renuncie ao prazer do volante e espero
que Luciana aceite o que me aconteceu
por uma provação que, decerto, me es-
perava com endereço exato.

Deus não nos abandona e peço à que-
rida irmã sustentar-se na fé viva em

Deus, com que sempre nos harmo-
nizávamos com a vida.

Querida Luciana, não me ponha
distante; estamos juntas como sem-
pre e sentir-me-ei novamente feliz ao
sabê-la positivamente livre de recor-
dações amargas que não encontram
razão de ser.

Querida irmã, venho beijá-la com
o carinho e a gratidão de todos os
dias, pedindo-lhe para viver e confi-
ar na Divina Providência que nos di-
rige as vidas e caminhos.

O nosso hoje é muito melhor que
o nosso ontem e o nosso amanhã
brilhará com mais alegria no céu de
nossas esperanças.

Mamãe Wilma, se não houvesse
saudade, este é o momento em que
tomaria por marco de minha nova
felicidade, mas venceremos a sauda-
de com a nossa confiança em Deus.
Mãezinha Wilma, minha avó Cândida
tudo tem feito por alegrar-me e sei
que a sua bondade me auxiliará a ser
agradecida.

Perdoem-me se finalizo.
Ficaria contente se me fosse pos-

sível materializar o meu sorriso de paz
e esperança a fim de reconfortá-los,
mas sem recursos para superar as
leis que nos regem, contento-me em
beijar a querida irmã com o enterne-
cimento de todas as horas e envolvo
os pais queridos na ternura imensa
que me vai no coração.

A querida Mamãe Wilma e ao que-
rido Papai Olavo, rogando nos aben-
çoem, muito carinho e muita sauda-
de nos beijos da filha sempre reco-
nhecida,

Silvaninha
Silvana Maria Bertoni

Fonte: livro Retornaram
Cantando (Espíritos Diversos)

Psicografia de Chico Xavier

DISK: 3531-7070
Av.Ângelo Calafiori, 420

São Sebastião do Paraíso - MG

AUTO FUNILARIA E PINTURA

SERVIÇOS EM GERAL

RUA NORALDINO LIMA, 75 - FONE: 3531-3444
SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - M.G.
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És uma parcela do Infinito Amor, no
rumo da Perfeição Infinita, e o primeiro
sinal de que reconheces a excelsitude do
teu destino é o esquecimento de ti mes-
mo, a benefício dos outros.

Por mais áspero seja o caminho, se-
gue, pois amando e servindo.

Não enumeres sacrifícios, nem con-
tes dificuldades.

A glória da vida é a doação perma-
nente. A estrela te envia luz, varando os
empeços da sombra, e a raiz da planta
que te estende a bênção do fruto é cons-
trangida a morar no limo do solo, a fim
de sobreviver.

Não faltes ao amor que nunca te fala.
O objetivo fundamental de nossa pre-

sença, em qualquer estância do Univer-
so, é o serviço que possamos prestar.

Paixões e ilusões que nos conturbem
as horas, e mágoas ou provas que nos
calcinem os sentimentos, afiguram-se
convulsões necessárias no mundo de
nossa alma em transformação e burila-
mento.

Pairando muito além de semelhantes
calamidades, permanece imperecível o
bem que distribuíste, como sendo a tua
riqueza eterna. Raciocina e enternece-
te. Pensa e auxilia.

Registrarás o verbo equívoco dos que
se transviam temporariamente, asseve-
rando que o mundo pertence aos que se
façam bastantes fortes na astúcia ou na
opressão, que a bondade é um conceito
perdido no trabalho da moderna civili-
zação, mas seguirás adiante, compreen-
dendo que ninguém confunde a justiça,
ainda que se creia sob o manto ilusório

da impunidade, e que o progresso mate-
rial, sem amor que lhe garanta o equilí-
brio, mais não é o que uma exibição de
poder, endereçada ao campo de cinza.

Vive em tua época.
Esforça-te e realiza, alegra-te e sofre

com os teus contemporâneos; todavia,
de quando em quando, recolhe-te ao
abrigo da consciência e escuta as anti-
gas verdades sempre novas que te anun-
ciam o Reino de Deus!...

Para reformula-las, os Espíritos do
Senhor se espalham presentemente no
Planeta, constituindo legiões...

Eles nos ensinam – a nós, os tarefeiros
encarnados e desencarnados da seara
enorme – que o ódio será banido das
nações, que o egoísmo desaparecerá da
Terra, que a ciência instruirá a ignorân-
cia, que a compaixão converterá todos
os cárceres em sanatórios e que a edu-
cação espiritual extinguirá todos os fo-
cos de delinquência!...

Para isso, no entanto, eles te rogam
o tijolo de trabalho e de amor que possas
oferecer à sublime edificação.

Ama e serve sempre.
Tudo o que te aflige ou te espanta,

nas conquistas da inteligência de hoje,
representa ensaio da supercultura de que
o mundo amanhã aproveitará o que seja
melhor, e, acima de todas as legendas
que gritam ainda agora por fraternidade
e reivindicação, ouviremos como procla-
mação mais alta a palavra de Jesus, no
apelo inesquecível: ¯Amai-vos uns aos
outros como eu vos amei.

LIVRO ENCONTRO MARCADO
(Psicografia Francisco Cândido Xavier)

TEU TIJOLO
DE AMOR

As melhores marcas, os melho-
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Dizem que Simeão, o velho
Simeão, homem justo e temente a
Deus, mencionado no Evangelho
de Lucas, após saudar Jesus
criança no templo de Jerusalém,
conservou-o nos braços acolhe-
dores de velho, à distância de
José e Maria, e dirigiu-lhe a pala-
vra, com discreta emoção:

 –  Celeste Menino – perguntou
o patriarca – por que preferiste a
palha humilde da Manjedoura? Já
que vens representar os interesses
do Eterno Senhor da Terra, como
não vestiste a púrpura imperial?
Como não nasceste ao lado de
Augusto, o divino, para defender
o flagelado povo de Israel? Longe
dos senhores romanos, como
advogarás a causa dos humildes
e dos justos? Por que não vieste
ao pé daqueles que vestem a toga
dos magistrados? Então, poderias
ombrear com os patrícios ilustres,
movimentar-te-ias entre legioná-
rios e tribunos, gladiadores e
pretorianos, atendendo-nos à
libertação... Por que não chegas-
te, como Moisés, valendo-se do
prestígio da casa do faraó? Quem
te preparará, Embaixador Eterno,
para o ministério santo? Que será
de ti, sem lugar no Sinédrio?
Samuel mobilizou a força contra os
filisteus, preservando-nos a
superioridade; Saul guerreou até
à morte, por manter-nos a do-
minação; David estimava o fausto
do poder; Salomão, prestigiado
por casamento de significação
política, viveu para administrar os
bens enormes que lhe cabiam no
mundo...  Mas... tu? Não te ligaste
aos príncipes, nem aos juízes, nem
aos sacerdotes... Não encontra-
rias outro lugar, além do estábulo
singelo?!...

 Jesus menino escutou-o, mos-
trou-lhe sublime sorriso, mas o
ancião, tomado de angústia,
contemplou-o mais detidamente e
continuou:

– Onde representarás os
interesses do Supremo Senhor?
Sentar-te-ás entre os poderosos?
Escreverás novos livros da
sabedoria? Improvisarás discursos
que obscureçam os grandes
oradores de Atenas e Roma?

Amontoarás dinheiro suficiente
para redimir os que sofrem?
Erguerás novo templo de pedra,
onde o rico e o pobre aprendam a
ser filhos de Deus? Ordenarás a
execução da lei, decretando
medidas que obriguem a trans-
formação imediata de Israel?

Depois de longo intervalo,
indagou em lágrimas:

–  Dize-me, ó Divina Criança,
onde representarás os interesses
de nosso Supremo Pai?

O menino tenro ergueu, então,
a pequenina destra e bateu, mui-
tas vezes, naquele peito envelhe-
cido que se inclinava já para o
sepulcro...

 Nesse instante, aproximou-se
Maria e o recolheu nos braços
maternos. Somente após a morte
do corpo, Simeão veio a saber que
o Menino Celeste não o deixara
sem resposta. O Infante Sublime,
no gesto silencioso, quisera dizer
que não vinha representar os
interesses do Céu nas organiza-
ções respeitáveis, mas efêmeras
da Terra. Vinha da Casa do Pai
justamente para representá-lo no
coração dos homens. 

 Fonte: livro “Antologia Mediúnica
do Natal”, pelo Espírito Irmão X,

psicografia de Francisco
Cândido Xavier.

SIMEÃO E O MENINO
Irmão X
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